


















































































































































































































































































Eu lembraria que, antes de ser um método ou uma filosofia de que partilhassem, o

que congregava os teóricos referidos em um "grupo" era "um inimigo comum". Poder-se-ia

dizer que se tratava de uma reação a um estímulo externo vindo de seus opositores.

Podemos ter uma certa medida desta oposição com o ensaio de Colin Campbell, The

Tyranny of the Yale Critics [A Tirania dos Críticos de Yale], de 9 de fevereiro de 1986,

publicado no suplemento literário do New York Times. Nesse, por assim dizer, retumbante

ensaio, Campbell apresenta uma mudança no cenário da Universidade de Yale com a

chegada da Máfia da Hermenêutica e ainda colhe depoimentos de alguns dos

representantes deste grupo: Harold Bloom, GeofIrey Hartman, Hillis-Miller e Jacques

Derrida. Para Wolfteys (1998: 10), o ensaio colabora para criar a idéia de que existia, de

fato, uma escola com limites bem definidos, mas, paradoxalmente, para um grupo bem

diverso. É com esse paradoxo, que Wolfteys deixa entrever e do qual me aproveito, que

Campbell acaba tendo de lidar no seu ensaio, o que revela um movimento duplo que desejo

explorar no comentário que segue.

Na cena de abertura do artigo, descreve o ambiente do departamento de inglês em

Yale, cuja paisagem é tipicamente inglesa: uma grande construção com vários pavilhões e

salas, cujo acesso se dava por passagens bem cuidadas e amplas. Tudo estava em ordem

(são palavras de Campbell, que traduzo nesta cena doméstica) e [...] o departamento de

inglês era, de muitas maneiras, invejado no mundo dos falantes de língua inglesa. Mas

algo, como acontece na abertura do poema de Shelley, The Triumph of Life, vem quebrar a

aparente ordem do dia e de luz. E eu cito Campbell:
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Mas uma densa floresta cresceu em tomo dessa casa de literatura e a entrada

normal, nestes dias, para os aposentos de Shelley[18],não são as escadas, mas

a janela, por cipó. O Estado está chocado com novas plantas teóricas e com

novas bestas sobrenaturais da critica literária, muitas delas ftancesas - como

se uma colônia tropical ftancesa, uma Paris com cobras, se esparramasse

pela relva. Alguns temem que a floresta abrigue um campo de guerrilha, de

onde niilistas armados têm estado lançando ataques ao campo acadêmico.

Desde o fim dos anos 70, um grupo, às vezes, chamado de "Máfia da

Hermenêutica" (e, outras vezes, de "criticos de Yale", ou "Escola de Yale"

de critica ou, simplesmente, "selvagens") tornou-se assustadoramente

influente no estudo da Literatura em Yale.

No poema, como neste ensaio, uma cena de sonho, de alucinação se sobrepõe a uma

outra de luz e de ordem, que não sabemos de "sua verdade", uma vez que, como afirma

Derrida, em Sobreviver, a sobre-impressão de um relato em outro, revelada no verso And

Then a Vision on my brain was rol/ed [Então, uma visão em minha mente pôs-se a rolar],

"marca a borda superior de um espaço que jamais se fechará".

De qualquer modo, quer-se fazer parecer que "tudo estava em ordem" - no poema e

no ensaio; mas, esta chamada "escola de Yale", estes "criticos de Yale", vindos de Vale,

abalam esta suposta ordem da própria casa. E a cena violenta, com palavras não menos

violentas desse que testemunha, vem como uma defesa do corpo, da casa, da morada contra

o que é "estrangeiro", contra o suposto agressor (as bestas, Paris com cobras, floresta,

[18]Lembrar que, em Deconstruction and Criticism, comenta-se o poema The Triumph ofLife de Shelley, de
um ponto de vista que rompe com a tradição de crítica da obra deste autor, no tratamento dado ao romantismo
mesmo.

128



guerrilha, selvagens). Mas, será assim simples, tudo se resume aqui a uma questão de

invasor (usurpador) e invadido (vítimaindefesa)?

Colin Campbell se refere, no âmbito dessa mudança no cenário do departamento de

inglês em Yale, aos que "chegam", aos "estrangeiros", como "nova e mais selvagem

espécie de crítica". E vai além:

o termo "Yale School", entretanto,' refere-se não ao marxIsmoou ao

feminismo (que têm seus campeões em Yale), mas principalmente ao

espécime filosófico "pós-estruturalista" conhecido como desconstrução.

"Pós-estruturalismo" é um termo que põe junto vários pensadores ftanceses,

dentre outros, que escrevem como se quisessem suplantar estruturas

opressivas filosóficas, subvertendo a línguallinguagem. A desconstrução foi

inventada por Jacques Derrida, um professor de filosofia na Ecole normale

supérieure em Paris, e ele é ainda o teórico líder deste movimento e rei

Babbar.

Apesar desta hostilidade, demonstrada por Campbell, com a "chegada" disso que

denomina "pós-estruturalismo" e desconstrução19, há um movimento de hospitalidade, por

parte da instituição universitária, que é inegável, como cheguei a sugerir anteriormente.

. Mas, acompanhemos o texto de Campbell:

19 Não vou me dedicar à pertinência, ou não-pertinência, da utilização da tenninologia "pós-estruturalismo" e
desconstroção feita por Campbell, por considerar que não é isso que está em questão agora.
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